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Disciplina: Tópicos Especiais de Antropologia VI: Antropologia Deficiência 

Carga Horária: 60 horas / 4 Créditos 

Professor: Dr. Pedro Lopes (pedrrolopes@gmail.com)  

Cursos: Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais 

Período: 2023/1 

Horário: terça-feira, 18:00-21:40 

 
 

Programa: Este curso tem como objetivo introduzir estudantes aos debates 

antropológicos sobre deficiência, a partir da noção de diferença. O enquadramento da 

deficiência como variação social articula-se historicamente a modulações de certa forma 

análogas em termos de gênero, raça, sexualidade, classe. A disciplina propõe percorrer 

uma bibliografia que apresenta essas articulações, privilegiando trabalhos brasileiros e 

realizados com ou por pessoas com deficiência, embora não apenas. O percurso está 

estruturado a partir de sete sessões, que se voltam a temáticas distintas e reúnem textos 

de revisão e sistematização bibliográfica e textos mais centrados em pesquisas empíricas 

e, em particular, abordagens etnográficas. 

 

Metodologia: A disciplina se baseia em aulas expositivas e debatidas, a partir das 

referências indicadas, e na realização de seminários. A bibliografia de referência a seguir 

será apresentada em sala de aula e os textos de leitura obrigatória serão selecionados em 

interlocução com a turma. No caso de livros, teses ou dissertações, serão indicados 

capítulos específicos. Ao longo do semestre, estudantes desenvolverão um trabalho final, 

preferencialmente no formato de ensaio. 

 

Comunicação e recursos: As aulas ocorrerão de modo presencial e o material de 

referência e consulta, as entregas e as comunicações extraclasse se darão pela plataforma 

Google Classroom. Após a inscrição, estudantes receberão um formulário sobre 

acessibilidade para contemplar as adaptações necessárias. 

 

Avaliação: A média final será composta pela nota do trabalho (peso 2) e a nota do 

seminário (peso 1).  
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